[image: ]

SÍNTESE DE NANOPARTICULAS DE Fe3O4 COMO CARREADOR DE AMINOÁCIDO ASPARAGINA E AVALIAÇÃO NA GERMINAÇÃO DE Zea mays L.
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Os aminoácidos são moléculas essenciais para o metabolismo vegetal, pois são precursoras da síntese de proteínas e transcrição genética. Durante o ciclo de vida da planta ocorrem eventos de desequilíbrio na produção de aminoácidos, levando à uma redução da quantidade necessária para desempenhar funções para a germinação das sementes. Por isto, suprir a falta ou aumentar a quantidade de aminoácidos nas sementes por meio da aplicação exógena pode ser uma solução. Entre os aminoácidos, a asparagina atua na germinação de sementes por meio da ativação do metabolismo da semente, divisão celular e sinalização para a síntese do composto ácido giberélico (AG3). As nanopartículas (NPs) como carreadores de aminoácidos podem atribuir propriedades sinérgicas ou inertes nas plantas, como as NPs a base de Fe3O4 podem atuar como fertilizantes. Desse modo, neste trabalho foram sintetizadas nanopartículas de Fe3O4 funcionalizadas com o aminoácido asparagina, com o intuito de avaliar o desempenho germinativo de sementes de Zea mays L. As nanopartículas de Fe3O4 foram preparadas pelo método de coprecipitação química, sais de cloreto FeCl2 4H2O (0,025 mol L−1) e FeCl3 6H2O (0,050 mol L−1) foram utilizados como precursores. A funcionalização de Fe3O4NPs@asp foi realizada na concentração de (1 mol L−1) de Fe3O4NPs e (1 mol L−1) de asparagina. O ensaio biológico foi realizado com as seguintes formulações: sendo Fe3O4 NPs @asp, compostos isolados de Fe3O4 NPs(Fe3+ e Fe2+), aminoácido e controle (água destilada), no qual sementes de milho (Zea mays L.) foram submetidas ao tratamento por imersão. Primeiramente foi realizado o tratamento prévio nas sementes para obter a dose-resposta, para Fe3O4 NPs foi (1 mol L−1), asparagina (1 mol L−1) e Fe3O4NPs@asp (1 mol L−1), para isto um arranjo de 10 sementes dispostas em 5 réplicas para cada tratamento foram imersas em soluções, a fim de manter a proporção de m/v. Os tratamentos foram conduzidos a condições de BOD (Biochemical oxygen demand) em delineamento casualizado, fotoperíodo 16/8 (claro/escuro) a 25°C. A contagem de sementes germinadas foi realizada diariamente durante sete dias, e considerado a semente germinada com a emissão da raiz primária com tamanho igual ou maior que 2 mm. Ao final do ensaio germinativo interpretou-se os parâmetros de germinação (%G, TM, VM, FR). Os resultados para a melhor porcentagem de germinação de milho foi atribuido ao tratamento CHI@Asp+Fe3+ com 96%, sendo que as concentrações de chitosana causaram uma redução na porcentagem de germinação (73%) em comparação ao controle (100%). O tratamento com CHI@Asp apresentaram maior velocidade média (52%) e o maior índice de sincronicidade foi Fe3O4NPs@asp (0.4%), mas para germinação foi de 86%. Pode-se concluir que a aspargina e o precursor Fe3+ podem ser utilizados no tratamento pré-emergente das sementes de Zea mays L. Os resultados obtidos contribuem para a àrea da nanotecnologia aplicada a agricultura e tecnologia de sementes, assim como base para posteriores pesquisas em campo.
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